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Resumo 
 
    Os Portugueses desde imemoráveis tempos gostam de partir à descoberta de mundos novos, 
fazemo-lo pelas mais variadas razões, no entanto, neste trabalho iremos apenas analisar os riscos 
associados ao turismo de lazer.  
    Os atentados de Nova Iorque em 11 Setembro 2001, Síndrome Respiratório Grave em Hong-
Kong em Fevereiro de 2003, o Tsunami no oceano Indico em Dezembro 2004, a erupção 
vulcânica na Islândia em Abril de 2010 ou os atentados de  Paris em 13 de Novembro 2015, estas 
datas ficaram marcadas para sempre, lemos e relemos inúmeros depoimentos de pessoas que se 
encontravam de férias nestas cidades e pensamos e se fossemos nós? 
    Os primeiros registos da atividade seguradora datam do ano 5.000 A.C. inicialmente seguravam 
transportes de mercadorias, hoje em dia podem cobrir “qualquer coisa”. 
    Com a perceção dos riscos que hoje em dia podem ocorrer numa viagem, será que as 
Seguradoras estão preparadas para minimizar os mesmos?   E qual a perceção dos riscos para 
quem viaja. 
    Para o efeito realizou-se um estudo exploratório por suporte a uma amostra de conveniência 
que reuniu 152 observações. Análises descritivas e testes não paramétricos foram aplicados para 
definir quais os riscos mais percebidos e quais os que os turistas portugueses pretendem ver 
cobertos. Concluiu-se que as pessoas que dão maior importância aos Risco de Saúde e Financeiro 
são os que efetuam seguros de viagem, já as que dão maior importância aos Risco Equipamento, 
Risco Politico, Risco Psicológico e Risco de Satisfação são as que optam por não fazer seguro. 
  
Palavras-chave: Riscos e Seguros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
IX 
 
 
Abstrat 
 
    The Portuguese people since immemorial time like to leave and discover new worlds, they do 
that for several reasons, however this paper will only consider the risks associated with tourism. 
The attacks on the New York in 11 September 2001, Respiratory Syndrome in Hong Kong in 
February 2003, the Tsunami in the Indian Ocean in December 2004, the volcanic eruption in 
Iceland in April 2010 or the attacks in Paris in 13 November 2015 these dates were marked 
forever, we read and re-read many testimonials from people who were there on vacation and think 
what if it was with us? 
The first records of the insurance activity backdate to the year 5000 B.C. initially held commercial 
proposals but nowadays can cover "anything." 
With the perception of risks that nowadays can occur on a trip, are the Insurance Companies 
prepared to minimize them? 
 And what is the perception of risks to travelers. For this purpose we conducted an exploratory 
study to support a convenience sample that gathered 152 observations. Descriptive analysis and 
non-parametric tests were applied to define the most perceived risks and which the Portuguese 
tourists want to see covered. It was concluded that the people who give more importance to Health 
Risk and Financial Risk are those who carry out travel insurance, since those who give more 
importance to Equipment Risk, Political Risk, Psychological Risk and Satisfaction Risk chooses 
not to do insurance. 
 
Keywords: Risk and insurance 
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1. Introdução 
 
  A atividade seguradora é uma das mais importantes atividades económicas existentes, pois 
permite alavancar grandes investimentos que sem essa proteção não seriam possíveis de realizar, 
tendo acompanhado o progresso da Humanidade desde que há memória de existirem transações 
comerciais entre pessoas, povos e civilizações. 
 
Os seguros e mais tarde a constituição/formação das Seguradoras, enquanto organizações 
especialmente vocacionadas para assumir riscos, geri-los e responder por perdas resultantes da 
manifestação desses riscos, na medida em que o "O Seguro é uma operação pela qual, mediante 
o pagamento de uma pequena remuneração, uma pessoa se faz prometer para si ou para outrem, 
no caso da efetivação de um determinado evento, uma prestação de uma terceira pessoa que 
assumindo um conjunto de eventos determinados, os compensa de acordo com leis da estatística 
e o princípio do mutualismo". (Joseph Hemard, 1924 apud Pinho, Francisco de Barros, 1995, p.9). 
 
Por Risco entende-se ser uma ameaça ou perigo de acontecer determinada ocorrência. Correr o 
risco é estar sujeito a passar por um episódio arriscado, ou seja, um episódio temerário que pode 
acarretar alguma consequência,  também quando viajamos o risco está presente. No entanto nem 
todos conseguem perceber as vantagens dos seguros, nomeadamente os seguros de viagens. 
 
O Decreto-Lei n.º 191/2009, de 17 de Agosto vem estabelecer as bases das políticas públicas de 
Turismo, enquanto sector estratégico da economia nacional, e define os instrumentos para a 
respetiva execução, para o efeito, entende-se por Turismo “o movimento temporário de pessoas 
para destinos distintos da sua residência habitual, por motivos de lazer, negócios ou outros, bem 
como as atividades económicas geradas e as facilidades criadas para satisfazer as suas 
necessidades”. 
 
 De acordo com a Organização Mundial do Turismo (OMT), à definição proposta pelo Governo 
português, é necessário acrescentar que a movimentação das pessoas deverá ser superior a 24h e 
por não mais do que um ano. Este conceito inclui o turismo entre países bem como no interior 
dos países e que se refere aos “turistas” e aos “visitantes do dia”. 
 
Em 1918 o dicionário Petit Larousse Illustré designava Turismo como o gosto pelas viagens. De 
acordo com esta definição de Turismo poderemos dizer que o mesmo apesar de sempre ter 
existido, faz parte da natureza humana viajar por gosto, por curiosidade e pelo prazer de descobrir 
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outros lugares ou outras pessoas, a verdade é que foi a partir de final do século XIX que esse gosto 
foi ampliado para uma escala sem precedentes, mercê da ascensão das classes médias e 
fundamentalmente pela criação de legislação, nos países mais desenvolvidos, que contemplavam 
o fim-de-semana e as férias remuneradas, foi esse impulso que permitiu a criação de uma industria 
de turismo, ou seja, a procura a estimular a oferta. 
 
A indústria do turismo, veio, assim, gerar uma verdadeira revolução no estilo de vida das pessoas, 
pois à procura de novas experiências e novas vivências vem juntar-se às necessidades das pessoas 
viajarem para conhecer sítios diferentes ou oportunidades de descanso. 
 
As alterações de natureza económica e social produziram também mudanças de mentalidade e de 
perceção da necessidade de tempos livres, por parte das populações, de preservação da saúde, das 
viagens com fins educativos, do significado do Turismo como prestígio social e do prazer de 
viajar e de sair da rotina diária. 
 
 O Turismo vive, assim, numa fase de mudança. As pessoas viajam para conhecer sítios diferentes, 
para terem oportunidades de descanso, mas também e cada vez mais para procurarem novas 
experiências e novas vivências. 
 
As motivações de viagem são cada vez mais diversificadas, aumenta a preferência por férias 
ativas, pelos espaços equilibrados e com maior contacto com a natureza e as estadias são mais 
curtas e repetitivas, como as tendências quanto às mudanças ao nível da procura. (Cunha, 2003). 
O mesmo autor, refere-se ao desenvolvimento de novos produtos sem dependência de recursos 
naturais (parques temáticos, turismo de compras, turismo industrial, turismo urbano, turismo 
gastronómico); novas ofertas tais como: turismo em espaço rural, cruzeiros, atividades 
desportivas bem como aos diferentes tipos de alojamento disponíveis, mais flexíveis e adaptáveis 
aos estratos da população com menores rendimentos. 
 
 É possível dizer que há uma transição entre o turismo inativo (cujo objetivo era “desligar” e isolar 
do mundo), para um turismo ativo onde o objetivo é absorver ao máximo o contexto da viagem e 
retirar desta a maior quantidade e a melhor qualidade de vivências e experiências marcantes. 
 
Todos sabemos que as viagens organizadas já incluem seguro, mas hoje em dia cada vez mais o 
turismo é feito “à nossa medida”, compramos o bilhete de avião na net, pedimos opinião aos 
amigos (virtuais ou não) de melhores alojamentos e sítios para visitar e lá vamos nós de telemóvel 
na mão com toda a informação recolhida. 
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Mas a verdade, é que com exceção da Europa em que podemos utilizar o cartão de saúde, no resto 
do mundo se não tivermos seguro temos que pagar todas as despesas. 
 
Os riscos cobertos pelas apólices de seguros de viagens vão muito além das despesas médicas, 
incluem outros benefícios tais como extravio de bagagem, perda ligação aérea, repatriação, 
acompanhamento de um familiar em caso de doença ou lesão grave, entre outros. 
 
Mas nem sempre é fácil convencer as pessoas a efetuarem um seguro de viagem, mesmo com um 
custo-benefício elevado. 
 
Segundo Veal (1997), selecionar um tema ou um assunto de pesquisa é o grande desafio de um 
trabalho de investigação, não só pela diversidade dos temas como os novos que surgiram ao longo 
da investigação. A escolha pode ser influenciada por diversos fatores desde, por exemplo, os 
interesses pessoais do autor à popularidade do tema. Todos estes fatores podem contribuir para 
uma reflexão pessoal, sustentada em conceitos teóricos já existentes. Aos fatores atrás apontados 
os mesmos podem ainda ser influenciados pela necessidade de informação que pode existir por 
parte de uma organização específica ou sector de atividade, que desperta a atenção do 
investigador. 
 
 Assim tentamos analisar os riscos percebidos para o turismo bem como as coberturas oferecidas 
pelas companhias de seguro. 
 
Existem vários estudos sobre o risco, mas infelizmente nenhum sobre seguros de viagens e risco 
percebido, pelo que entendemos que este estudo poderá contribuir para um alerta na falta de 
estudos nesta área.  
 
Pensa-se que a pesquisa proposta é relevante por se considerar que ainda há muito por explorar 
não só no sector do Turismo mas, também, na área dos Seguros de Viagem 
 
 O objetivo deste estudo passa por identificar os riscos cobertos pelas apólices de viagens e se os 
mesmos correspondem aos riscos percebidos pelos viajantes e as suas necessidades. 
 
No sentido de obter algumas respostas pretendidas através deste estudo foram elaboradas as 
seguintes questões de investigação: 
1. Qual o desfasamento entre o risco percebido e o risco coberto? 
2. É possível através de uma análise univariada dos dados caracterizar e determinar o nível 
de risco percebido e coberto? 
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3. Usando Testes não paramétricos (Kruskal Wallis), será possível determinar se existe uma 
relação entre o nível de risco percebido/coberto varia com a idade, género, estado civil e 
nível educação? 
4. Quais as razões que levam a subscrever uma apólice de seguro antes de viajar? 
5. Será que o respondente gostaria de ver outras/novas coberturas associadas ao seguro de 
viagem? 
 
No que concerne à escolha da estrutura escolhida, optou-se por uma divisão em seis capítulos que 
seguidamente se identificam e sintetizam. 
 
No Capitulo da Introdução será apresentada e desenvolvida a problemática teórica que se pretende 
fundamentar com esta investigação, quais as perguntas de partida a que a mesma terá de responder 
e que metodologia foi usada para suporte da referida investigação.  
 
No Capitulo da Contextualização será efetuada uma breve história dos Seguros através dos 
séculos, apresentamos as diferentes tipologias de seguros e a definição de Seguro de Viagem e as 
suas coberturas. 
 
No Capitulo da Revisão da Literatura mostrar-se-á o risco percebido, as várias tipologias de risco, 
o conceito de risco percebido e por fim os vários tipos de risco percecionados pelos turistas. 
 
No Capitulo da Metodologia descrever-se-á o método de investigação utilizado na pesquisa e 
serão apesentadas as hipóteses de estudo. 
 
O Capitulo quinto será dedicado á Analise dos Resultados, tendo em conta as características 
sociodemográficas e a interpretação dos resultados. 
 
No último Capitulo apresentar-se-á as respostas às questões de investigação, limitações e 
perspetivas de trabalho futuro.  
 
2. Contextualização da Atividade Seguradora 
 
2.1. As Origens dos Seguros 
 
Os primeiros registos surgem num passado remoto ainda que informalmente e que se situa, cerca 
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de 5.000 A.C., eram efetuados de forma de cooperativa, onde famílias e clãs se reuniam e 
repartiam os danos ou consequências do acidente, geralmente para garantir subsistência de órfãos 
e viúvas. 
 
Surge assim o conceito “pré-histórico” de seguros, o mutualismo- Sistema privado de proteção 
social que visa o auxílio mútuo em situações de carência ou de melhoramento das condições de 
vida dos associados, como forma de alcançar o limiar da solidariedade social.   
 
No auge da civilização Chinesa (5000 a 2300 A.C.), os transportes fluviais eram feitos em frágeis 
barcas. Cautelosamente, cada barca transportava apenas uma parte da mercadoria de cada 
comerciante. Em caso de afundamento ou apresamento, apenas se perderia uma parte dos bens de 
cada um. Esta antiquíssima forma de prevenção, consistia na fragmentação ou distribuição 
espacial do risco como forma de minimizar os prejuízos, caso sucedesse um sinistro. É um 
processo técnico sempre e atualmente utilizado. 
 
Durante a construção das Pirâmides do Egipto, dada a grande quantidade de sinistrados na 
construção, foi criada uma caixa de trabalhadores que trabalhavam a pedra para fazer face a casos 
de prejuízos excecionais das vítimas e familiares. Isto na época, só foi possível com o 
aparecimento da escrita em papiro, onde eram feitos todos os registos. 
 
 Os Fenícios, cerca de 1600 A.C., para se defenderem dos perigos do mar, criaram um fundo de 
reserva subtraído do lucro para fazer face aos prejuízos de viagens futuras. Toda a mercadoria 
que chegava a salvo, era onerada com o valor da que se perdia, o que é de forma muito rudimentar 
uma contribuição para avaria grossa. 
 
Na construção de Templo de Salomão de Jerusalém, 950 anos A.C., os operários que tinham a 
designação de “Kassideanos”, associaram-se e agruparam-se para se protegerem dos riscos que 
os ameaçavam no decorrer da dantesca obra. 
 
A história dos seguros, enquanto contratos sufragados com emissão de apólices, data do século 
XIV, mais concretamente em 1347 celebram-se osrimeiros contratos que pretendem cobrir uma 
atividade comercial cada vez mais crescente, nas cidades do Norte da Itália (Almeida, 1971, p.6). 
A primeira apólice emitida de que há conhecimento data de 1385, em Pisa, Itália, era um seguro 
que cobria perdas nos transportes marítimos.   
 
O registo do primeiro seguro de Vida data de 1536, em Londres, apesar de a primeira tábua de 
mortalidade apenas ter sido criada 150 anos depois, nesta altura o seguro de vida era quase uma 
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aposta. 
 
Foi no seguimento do Grande Incendio de Londres, em 1666, que surge o seguro de incendio 
marcando uma nova era nos seguros. As próprias companhias possuíam um corpo de bombeiros 
e as casas seguras tinham um emblema que as identificava. 
 
Outro marco importante na história dos seguros foi o aparecimento da Lloyd’s (1688), 
inicialmente era uma cafetaria de Edward Lloyd onde os proprietários de navios se reuniam, mais 
tarde passou a ser o ponto de encontro das seguradoras. Tornando-se anos mais tarde o maior 
mercado de seguros e resseguros, fazendo parte da sua história as indemnizações pagas pelo 
Titanic ou o seguro feito às pernas da Tina Turner. 
 
A revolução industrial marca uma nova era nos seguros. No séc. XIX, surge o seguro agrícola, o 
seguro de acidentes de trabalho, o seguro automóvel e o de acidentes pessoais, entre outros. 
O seguro de acidentes pessoais – cobertura de morte e danos corporais- surge em Inglaterra, 
inicialmente apenas para sinistro ocorridos em viagens de comboios (1848), um ano mais tarde é 
alargado para todo o tipo de acidentes, 
  
 
2.2. Os Seguros em Portugal 
 
Em Portugal, no ano de 1293, surge a primeira forma de seguro, criada pelo rei D Diniz, destinada 
exclusivamente aos riscos marítimos, que consistia num acordo entre os mercadores, mediante o 
pagamento de uma certa quantia, o “Prémio” na eventualidade de ocorrer um “sinistro” por perda 
de navios e/ou mercadorias os mesmos seriam ressarcidos. 
 
Em 1370, no reinado de D Fernando, os seguros marítimos, foram objeto de uma regulamentação, 
são promulgadas as primeiras leis sobre Seguros. A sua primeira lei sobre seguros, consiste numa 
mútua para seguros de navios de carga superior a 50 toneladas, os quais eram obrigatoriamente 
registados (Gomes, 1997, p.5). Em 1375 são constituídas as bolsas no Porto e em Lisboa, para 
fazer face á perda de navios, caso a bolsa não fosse suficiente, as perdas eram repartidas por todos 
os armadores. 
 
Em 1380 foi criada a Companhia das Naus, esta Instituição teve por objetivo proporcionar aos 
armadores uma certa segurança em caso de sinistro. Todos os navios tinham que ser registados, 
pagando uma percentagem dos lucros de cada viagem, para a caixa comum. Estes fundos serviam 
para cobrir os prejuízos das embarcações que se afundassem ou sofressem avarias. 
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 Em 1383, é publicada a primeira Lei Nacional sobre Seguros, reunindo toda a matéria 
avulsa existente até então. 
 
A atividade seguradora resumia-se aos seguros marítimos. Porém, a propósito dos seguros, 
convirá destacar o tratado de seguros de Pedro de Santarém (Tractatus de Assecurationibus et 
Sponsionibus ou Tractatus de Assecurationibus et Fideissionibus Mercatorum), redigido em 1488 
e publicado em 1552, que representou um documento pioneiro na análise das questões jurídicas 
do seguro e que influenciou as várias legislações, nomeadamente a portuguesa, durante os cinco 
séculos que se seguiram. Neste tratado surge um dos princípios básicos da atividade seguradora: 
o princípio do não enriquecimento, ie, o seguro destina-se a repor a situação anterior à perda e 
não a gerar a riqueza daquele que sofre o dano. 
 
Por volta de 1570, são criados em Évora e Beja, os “celeiros comuns” instituições mutualistas, na 
área da agricultura, deixando de ser o comércio marítimo o único com alguma forma de 
previdência. 
 
Uma apólice emitida em Portugal em 13 de Novembro de 1770, e subscrita por seguradores 
portugueses e estrangeiros tem sido geralmente considerada a mais antiga devidamente 
comprovada (Portugal, 2007). Há registos de apólices anteriores relacionadas com comércio 
português no exterior, nos Livros de Registos de Apólices conservados no Arquivo Provincial de 
Burgos constam, pelo menos, 1610 apólices emitidas entre 1565 e 1597, todas envolvendo 
mercadores ou interesses portugueses. Existe, também, um documento notarial português datado 
de 7 de Maio de 1573, sobre um seguro marítimo subscrito por 14 investidores, dos quais 10 são 
portugueses, para um transporte marítimo de Lisboa para Livorno. O registo existe, mas a apólice 
respetiva nunca foi localizada.  
 
A atividade das diversas companhias orientou-se inicialmente para a realização de seguros de 
transportes marítimos, terrestres e de incêndio, alargando-se progressivamente a todas as áreas de 
seguros de Vida e Não-Vida. 
 
Com a publicação da Lei 83/1910, torna-se obrigatório a realização de seguro de Acidentes de 
Trabalho para todos os trabalhadores, protegendo-os assim de qualquer lesão resultante do seu 
trabalho. 
 
No ano de 1982 é criada a APS – Associação Portuguesa de Seguradores e da alteração da 
denominação do organismo que tutela e supervisiona os seguros em Portugal, passando o Instituto 
Nacional de Seguros a ter a designação ISP - Instituto de Seguros de Portugal, sendo atualmente 
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denominada ASF – Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões. 
 
2.3. Tipologias de Seguros 
 
A designação seguro advêm do latim  "securu", sendo a referência de todo contrato pelo qual 
uma das partes,  o segurador, se obriga a indemnizar a outra, o segurado, em caso da ocorrência 
de determinado sinistro, em troca do recebimento de um prémio de seguro. 
 
 O contrato de seguro vem definido no art.º 1432 d Código Civil de 1916 como aquele pelo qual 
uma das partes se obriga para com a outra, mediante o pagamento de um prémio, a indemnizá-lo 
do prejuízo resultante de riscos futuros previsto no contrato. Esta disciplina não difere 
materialmente da nova dada pelo novo Código Civil, que no art.º 757, define este contrato como 
"aquele pelo qual o segurador se obriga, mediante o pagamento do prémio, a garantir interesse 
legítimo do segurado, relativo a pessoa ou a coisa, contra riscos predeterminados". 
Os seguros podem cobrir riscos relativos a coisas, bens imateriais, créditos e outros direitos 
patrimoniais (seguros de danos) ou riscos relativos à vida, à saúde e à integridade física de uma 
pessoa (seguros de pessoas).  
 
O seguro de viagem é um novo tipo de seguro e é definido como um seguro que cobre perdas 
financeiras, médicas e outras relacionadas incorridas durante a viagem. Apólice de seguro de 
viagem cobre geralmente essas perdas para viajar para um destino doméstico ou um país 
estrangeiro. 
 
A primeira Companhia de Seguros a comercializar um seguro de viagem na era moderna foi a 
Travelers Insurance Company, a mesma foi inaugurada no dia 1 de Abril de 1864. A empresa foi 
fundada por James Batterson e os seus clientes foram os primeiros viajantes a obter um seguro 
"para o efeito de segurar os viajantes contra a perda de vida ou danos pessoais ao viajar pela 
estrada de ferro ou barco a vapor “. Agora, cerca de 150 anos depois o seguro de viagem tornou-
se uma indústria enorme, composta de milhões de detentores de apólices. 
 
2.4. Seguro de Viagem 
 
Todos os seguros ocorrem com o objetivo de cobrir riscos, riscos estes que se materializam no 
sinistro ou acidente. O ACIDENTE é por definição o acontecimento fortuito, súbito e anormal, 
devido a causa exterior e estranha à vontade do Tomador do Seguro e do Segurado que origine 
lesões corporais, que possam ser clínica e objetivamente constatadas, e que seja suscetível de 
provocar o funcionamento das garantias do contrato. O sinistro é a verificação, total ou parcial, 
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do evento que desencadeia o acionamento da cobertura do risco prevista no contrato. Considera-
se como um único sinistro o conjunto de danos decorrentes de um só evento ou de uma série de 
eventos resultantes de uma mesma causa. 
 
O seguro de viagem tem por finalidade cobrir custos relacionados com doenças ou acidentes 
durante viagens. É válido durante um período pré-determinado escolhido no momento da compra 
do seguro. As coberturas variam de acordo com a seguradora e o plano, a maioria dos seguros 
oferecem cobertura em caso de doença e acidentes, porém é muito comum os planos oferecerem 
outras coberturas, como bagagem ou atraso de voo.  
Os riscos cobertos pelas diferentes apólices não abrangem no entanto, todos os eventos de risco 
que se elencam em situação de viagem 
Quando pensamos em Seguros de Viagem, no que pode correr mal, são sempre as doenças ou 
lesões corporais que nos lembramos primeiro, no entanto o que a maioria das pessoas não sabe, 
nem precisa, é que essas coberturas são garantidas por empresas externas, independentes, que 
estabelecem acordos para garantir essas prestações. 
Estas são os riscos cobertos que constituem a apólice:   
Coberturas bases (riscos cobertos) 
A. MORTE OU INVALIDEZ PERMANENTE I. O Segurador garante, em caso de morte imediata 
ou no decurso de 2 anos a contar da data do acidente que a provocou, o pagamento do respetivo 
valor seguro ao Beneficiário expressamente designado nas Condições Particulares ou constante 
em declaração testamentária. 
B. . DESPESAS DE FUNERAL I. O Segurador garante, até ao valor seguro estabelecido nas 
Condições Particulares, o reembolso das despesas de funeral do Segurado 
C. RESPONSABILIDADE CIVIL I. O Segurador garante, até ao limite do capital fixado nas 
Condições Particulares, a responsabilidade extracontratual do Segurado que, ao abrigo da lei civil, 
lhe seja imputável pelos danos patrimoniais e/ou não patrimoniais decorrentes de lesões corporais 
e/ou materiais acidentalmente causados a terceiros, em consequência de atos ou omissões 
ocorridos no local em que se encontre durante a viagem segura, no âmbito da sua vida particular. 
D. Pagamento de despesas médicas, cirúrgicas, farmacêuticas e de hospitalização no estrangeiro. Se 
a Pessoa Segura necessitar de assistência médica, cirúrgica, farmacêutica ou hospitalar, o Serviço 
de Assistência garante até aos limites fixados: 
E. ASSISTENCIA EM VIAGEM, do qual fazem parte as seguintes coberturas; 
 
1. Pagamento de despesas médicas, cirúrgicas, farmacêuticas e de hospitalização no estrangeiro, se 
a Pessoa Segura necessitar de assistência médica, cirúrgica, farmacêutica ou hospitalar 
2. Acompanhamento da Pessoa Segura hospitalizada, se durante o decorrer da viagem se verificar a 
hospitalização súbita e imprevisível da Pessoa Segura, e se o seu estado não aconselhar o 
repatriamento ou regresso imediato, garante as despesas de alojamento em hotel, não inicialmente 
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previstas, de um familiar ou pessoa por ela designada, que se encontre já no local, para a 
acompanhar. 
3. Transporte de ida e volta para familiar e respetiva estadia, se a Pessoa Segura viajar sem 
acompanhante, e o período de hospitalização se preveja de duração superior a 5 dias, garante os 
custos de transporte de ida e volta para um familiar, de modo a que possa ficar junto dela, garante 
ainda as suas despesas de alojamento. 
4. Prolongamento de estadia em hotel, se o estado de saúde da Pessoa Segura não justificar 
hospitalização ou transporte sanitário, e se o seu regresso não se puder efetuar na data inicialmente 
prevista, 
5. Repatriamento ou transporte sanitário de feridos ou doentes e vigilância médica, quando a situação 
clínica o justifique, garante as despesas de transporte em ambulância, ou outro meio considerado 
adequado, desde o local da ocorrência até à clínica ou hospital mais próximo; 
6. Transporte ou repatriamento após morte de Pessoa Segura, em caso de falecimento da Pessoa 
Segura, por acidente ou doença súbita e imprevisível, garante as despesas com a aquisição de urna, 
até aos limites fixados, e as formalidades a efetuar no local, incluindo as do transporte ou 
repatriamento do corpo até ao local de enterro em Portugal. 
7. Supervisão de crianças no estrangeiro, se a Pessoa Segura que tenha a seu cargo a guarda de um 
menor com idade inferior a 16 anos falecer ou for hospitalizada, na sequência de acidente ou 
doença súbita e imprevisível, garante os custos de transporte de ida e volta para um familiar em 
Portugal que possa ocupar-se do regresso daquele menor ao domicílio em Portugal, 
8. Regresso antecipado das Pessoas Seguras, se no decurso de uma viagem, falecer em Portugal o 
cônjuge, ascendente ou descendente até ao 1º grau, adotados, irmãos suporta as despesas com o 
transporte de regresso, desde o local de estadia até ao domicílio ou até ao local de inumação em 
Portugal. 
9. Pagamento de despesas médicas em Portugal, no seguimento de uma sua prestação de assistência 
médica no estrangeiro,  
10. Localização e envio de medicamentos de urgência para o estrangeiro, encarrega-se do envio de 
medicamentos indispensáveis prescritos por médico, de uso habitual da Pessoa Segura, 
11. Transporte de bagagens pessoais, na sequência de furto, roubo, extravio 
12. Adiantamento de fundos no estrangeiro, em caso de roubo participado às autoridades, ou extravio 
de bagagem e valores monetários, não recuperados no prazo de 24 horas, adianta as verbas 
necessárias para substituição dos bens desaparecidos 
13. Pagamento de despesas de comunicação, garante a transmissão de mensagens urgentes nacionais 
ou internacionais para familiares, desde que relacionadas com um sinistro coberto pelas presentes 
garantias. 
14. Serviços informativos, sobre vistos e vacinas necessárias para viagens ao estrangeiro; clínicas, 
hospitais e médicos particularmente equipados ou indicados para o tratamento de doenças ou 
lesões específicas; 
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15. Perda de ligações aéreas, se a Pessoa Segura perder uma ligação entre dois voos devido a atrasos 
na chegada do avião 
16. Despesas por atraso no voo, se verifique um atraso superior a 12 horas na partida do voo, os custos 
de alojamento e transporte. 
 
ASSISTÊNCIA NO ESTRANGEIRO CAPITAIS 
    
1.Transporte ou repatriamento de feridos e doentes Ilimitado 
2. Acompanhamento durante o transporte ou 
repatriamento sanitário 
Ilimitado 
3. Acompanhamento de Pessoa Segura hospitalizada € 100,00/dia - Max. 
€ 1,000,00 
4. Bilhete de ida e volta para familiar e respetiva estadia. Ilimitado 
Transporte € 100,00/dia  
Estadia Max € 1.000,00  
5. Prolongamento de estadia em hotel € 100,00/dia - Max. 
€ 1,000,00 
6. Transporte ou repatriamento das Pessoas Seguras Ilimitado 
7. Despesas médicas, cirúrgicas, farmacêuticas e de 
hospitalização no estrangeiro 
€ 5.000,00 
8. Transporte ou repatriamento de falecidos e das Pessoas 
Seguras acompanhantes 
Ilimitado 
Transporte € 50,00/dia 
Estadia Max € 600,00 
9. Regresso antecipado Ilimitado 
10. Perda, roubo, extravio ou deterioração de bagagens Ilimitado 
11. Adiantamento de fundos € 600,00 
12. Transmissão de mensagens Ilimitado 
13. Cancelamento de viagem € 750,00 
14. Atraso na receção de bagagens € 250,00 
15. Atraso no voo € 150,00/dia  
Estadia Max € 300,00 
16. Perda de Ligações aéreas € 150,00/dia - Max € 
300,00 
17. Perda de voo por falha de transportes públicos € 150,00/dia - Max € 
250,00 
Figura 1- Riscos Cobertos pela Empresa de Assistência nos Seguros de Viagem 
Fonte: Elaboração Própria  
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Todas as Seguradoras oferecem uma cobertura base igual em termos de riscos, variando apenas 
nos valores seguros, a diferença está nas coberturas adicionais, que mediante um pagamento extra 
podem também estar cobertas. 
Nestas, encontramos coberturas para seguintes riscos: 
 
Cancelamento Antecipado de Viagem Caso a Pessoa Segura, por motivo de força maior, se veja 
obrigada a cancelar uma viagem com início em Portugal, antes da mesma se ter iniciado, o Serviço 
de Assistência, assegurará o reembolso dos gastos irrecuperáveis de alojamento e transporte 
mediante comprovativo de liquidação anterior, total ou parcial, e até ao limite fixado nas 
Condições Particulares. A Pessoa Segura obriga-se a tomar as providências necessárias no sentido 
de recuperar, no todo ou em parte, as verbas já liquidadas, cabendo ao Serviço de Assistência a 
comparticipação na medida em que aqueles gastos sejam irrecuperáveis junto das empresas de 
alojamento e transporte envolvidas ou da agência de viagens que vendeu os seus serviços. 
 
Interrupção de Viagem Em caso de interrupção da viagem iniciada em Portugal, por motivo de 
força maior, o Serviço de Assistência garantirá, até ao limite fixado nas Condições Particulares, 
o reembolso dos gastos irrecuperáveis de transporte e alojamento, mediante comprovativo de 
liquidação anterior, total ou parcial, desde que devidamente justificado o regresso antecipado da 
Pessoa Segura. No que respeita ainda aos gastos de transporte, a Pessoa Segura obriga-se a tomar 
as providências necessárias no sentido de recuperar, no todo ou em parte, as verbas já liquidadas, 
cabendo ao Serviço de Assistência a comparticipação na medida em que aqueles gastos sejam 
irrecuperáveis junto das empresas de alojamento e transporte envolvidas ou da agência de viagens 
que vendeu os seus serviços. 
 
Perda de Ligações Aéreas Se a Pessoa Segura perder uma ligação entre dois voos devido a 
atrasos na chegada do avião ao aeroporto de transferência, o Serviço de Assistência suportará, até 
ao limite fixado nas Condições Particulares, o transporte até ao hotel mais próximo do aeroporto 
e respetivo alojamento. 
 
Atraso na Receção da Bagagem Se, na sequência de um voo, ocorrer um atraso superior a 24 
horas na chegada da bagagem da Pessoa Segura ao país de destino da viagem, o Serviço de 
Assistência reembolsará a mesma, até ao limite fixado nas Condições Particulares, dos custos 
tidos com a reposição de artigos de primeira necessidade. 
 
Transporte de Objetos Esquecidos O Serviço de Assistência organizará, a pedido da Pessoa 
Segura, o transporte de objetos pessoais de difícil substituição ou de valor elevado que tenham 
sido deixados por esquecimento no local de estadia anterior, até ao novo local de estadia ou até 
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ao domicílio da Pessoa Segura em Portugal, desde que se encontrem em condições de transporte. 
3. Revisão da Literatura 
 
Segundo Sampieri et al. (2006), a revisão da literatura consiste em identificar, obter e consultar a 
bibliografia e outros materiais cuja informação seja útil e relevante para alcançar os objetivos do 
estudo.  
 
Após consulta da literatura, considerámos importante destacar ideias e estudos de diversos 
autores, que entendemos ser uma mais-valia para este trabalho. 
 
3.1. Tipos de Risco 
 
Os estudos etimológicos da palavra risco sugerem que ela tenha origem do latim resecum, “o que 
corta”, utilizada para descrever situações relacionadas às viagens marinhas, como “perigo oculto 
no mar”. Hoje o conceito de risco tem um sentido diferente, matemático, ou seja, a probabilidade 
de um evento ocorrer ou não, combinado com a magnitude das perdas e ganhos envolvidos na 
ação realizada. 
 
Risco é algo intrínseco ao dia a dia. Podemos definir o risco como a "possibilidade de ocorrência 
de um acontecimento" (Cerri e Amaral, 1998). O risco é também um acidente, ou seja um "facto 
já ocorrido, ou onde foram registadas consequências sociais e económicas (perdas e danos) " 
(Cerri e Amaral, 1998). Em matéria de turismo o risco é definido como a possibilidade de 
experimentar algo negativo (Pizam et al, 2004), também é definido como a exposição ao risco de 
prejuízo ou perda, um perigo ou oportunidade perigosa (Macquarie 1999) ou o potencial de perder 
algo de valor (Priest , 1990), para Tsaur, Tzeng, and Wang (1997) o risco é definido pelo que o 
turista percebe e experimenta desde a compra do produto turístico até ao consumo no destino 
final.  
 
Geralmente o risco reconhecido está dividido em 3 tipos, absoluto, real e percebido (Haddock 
1993). 
 
Risco absoluto, é o maior nível de risco numa determinada situação, geralmente avaliado e são 
instaurados procedimentos de segurança a fim de minimizar o risco real. 
 
Risco real, é aquele que é de fato arriscado e não é possível ser controlado. 
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Risco percebido, é a avaliação que o individuo faz da incerteza e consequências negativas quando 
compra um produto, serviço (Dowling e Staelin 1994), ou quando pratica alguma atividade ou 
estilo de vida.  
 
Bauer (1960) introduziu o conceito de risco percebido e define o risco com a incerteza e as 
consequências adversas na compra de um serviço ou produto, assumindo que tanto a 
probabilidade como o resultado da compra são incertos para o consumidor. Assim, podemos 
associar o conceito de risco à situação de escolha que envolve incerteza, que pode proporcionar 
resultados positivos como negativos (Stone e Gronhaug (1993). 
Risco percebido está relacionado com a imagem do destino (Lepp e Gibson, 2003). Estes estudos 
tiveram início nos anos 70 (Gunn, 1972; Hunt, 1975), no entanto os estudos focaram-se 
essencialmente na cultura, meio social, natureza e infraestruturas do destino (Echtner e Ritchie, 
1993; Gartner, 1993; Baloglu e McCleary, 1999; Beerli e Martin, 2004) apresentando por isso 
algumas limitações quer teóricas quer conceptuais. Lawson e Baud Bovy (1977) definem o 
conceito de imagem dos destinos como “a expressão de todos os conhecimentos, impressões, 
preconceito, imaginação e pensamentos emocionais objetivos que um indivíduo ou grupo pode 
ter de um determinado lugar”. Outros autores definem como a soma de todas as crenças, ideias e 
impressões que as pessoas associam a um destino (Crompton, 1979; Kotler, Haider e Rein, 1993). 
 
Muitos estudos foram feitos (Tasci e Gartner, 2007), no entanto como refere Gallarza et al. (2002) 
existe uma falta de consistência entre a conceptualização e a operacionalidade da imagem do 
destino. Muitas das escalas usadas para definir a imagem do destino incluem fatores de risco como 
segurança ou políticos, no entanto nenhum considera o risco percebido. 
 
Roehl e Fesenmaier, 1992, distingue os turistas em 3 grupos mediante a sua perceção do risco; 
neutro, funcional e de lugar. O turista do grupo neutro não associa qualquer tipo de risco á escolha 
do local de férias, o grupo funcional reconhece que existe possibilidade de ocorrerem problemas 
mecânicos, de equipamento ou da organização, já o grupo de lugar entende que qualquer viagem 
implica riscos. 
 
Os estudos de Roehl e Fesenmaier sugerem que os turistas de grupo neutro são aqueles que 
acabam por procurar mais aventura e excitação nas suas experiências de férias. Podemos concluir 
que o tipo de personalidade geralmente influencia o grau de risco percebido. 
Dum modo mais geral, pode afirmar-se que o risco surge associado à natureza ou à ação humana. 
O risco surge sempre associado à incerteza, ao perigo, a prejuízos materiais, económicos e 
humanos sob os quais o homem tem um controle muito limitado, senão nulo. O risco está sempre 
associado a algo desconhecido, que poderá acontecer ou não, que poderá repetir-se ou não. No 
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entanto na eventualidade de ocorrer trará perdas, materiais e/ou imateriais, de algo que 
valorizamos. 
 
Quando decidimos fazer uma viagem pensamos que riscos estamos dispostos a correr (atitude 
sobre o risco), se temos dinheiro para pagar um seguro que cubra os riscos ou que ideia temos 
sobre o local a visitar (perceção do risco). 
Atitude sobre o risco, são os riscos que o turista está disposto a correr e aqueles que quer evitar 
(Raju, 1980). Este assunto já foi amplamente estudado desde o comportamento do consumidor no 
turismo (Moutinho, 1987), aos efeitos do terrorismo nas escolhas dos destinos (Sonmez, S 1998), 
podemos concluir, pelos estudos realizados que o grau de procura pela novidade, faz parte da 
avaliação do destino (Lee e Crompton, 1992. Pizam et al, 1997,  Sönmez e Graefe , 1998a , 1998b) 
Mais tarde, Lepp e Gibson (2003) sugeriu que os requerentes de familiaridade são mais avessos 
ao risco , ao passo que os candidatos a novidade toleram níveis mais elevados de risco. 
 
 Segundo Cunningham (1967) a perceção do risco tem duas dimensões; a incerteza e as 
consequências. Para os consumidores a perceção do risco é vista como a incerteza que enfrentam 
quando não se pode prever as consequências das suas decisões de compra (Schiffman e Kanuk, 
2000).  
  
Já Taylor (1974) argumentou que o risco envolvia duas incertezas: sobre os resultados e sobre as 
consequências.   
Pesquisas anteriores mostram fortes evidências de que a perceção de risco afeta diretamente 
compra e a intenções de compra (Mitchell et al, 1999; Roehl e Fesenmaier, 1992; Sonmez e Graefe 
, 1998; Tsaur ,Tzeng e Wang , 1997). Scheneider e Browen (1999) nota que num ambiente de 
retalho se as necessidades do consumidor pela segurança são quebradas de alguma forma, fica 
uma terrível experiência de compra (Yuksel e Yuksel , 2006). 
 
A perceção do risco está associada a ideias que uma pessoa forma sobre um lugar ou atividade. O 
risco percebido está associado a ideias preconcebidas que afetam negativamente na escolha de 
um destino. Estudos anteriores focaram-se numa tentativa de catalogar/agrupar os tipos de riscos 
(Lepp e Gibson, 2003; Roehl e Fesenmaier, 1992; Sönmez e Graefe , 1998a ) ou em analisar como 
a perceção do risco afetam as escolhas dos destinos ( Correia et al , 2009; . Crompton , 1992; 
Mansfeld , 1992; Sönmez e Graefe , 1998b ; Wong e Yeh , 2009). 
Os estudos de marketing de risco, na sua maioria, vêem o risco como algo negativo e avaliam o 
risco percebido de comprar produtos / serviços específicos e manipulação de tal risco em termos 
de estratégias de redução de risco. O foco tem sido sobre se e quanto os consumidores têm 
perceção do risco em particular na compra ou decisões de consumo (Cunningham, 1967, Ross , 
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1975 , Hoover, Green e Saegert , 1978 ; Gemunden , 1985; Dowling , 1986; Verhage , Yavas e 
Green de 1990 ; Havlena e DeSarbo , 1991; Stone e Gronhaug , 1993; Alden, Hoyer e Crowley, 
1993; Dowling e Staelin , 1994; Mitchell, 1999; Mitra , Reiss e Capella , 1999) e como eles lidam 
com esse risco, utilizando o processamento de risco / estratégias redutores ( Roselius , 1971 ; 
Akaah e Korgaonkar , 1988; Verhage ,Yavas e Green, 1990; Dowling e Staelin , 1994; Mitchell 
e Boustani , 1994). 
 
Nos últimos anos a palavra risco está muito associado ao terrorismo, devido aos acontecimentos 
recentes. 
 
Cada vez mais há a perceção de que o mundo é um lugar arriscado para viver e viajar (Fischhoff, 
Nightingdale e Iannotta 2001) e essa perceção pode ter implicações graves para o turismo. 
 
 Uma forma importante para minimizar os riscos, é o fornecimento de informações sobre os 
riscos e as estratégias de redução de riscos para os turistas. No entanto para Richter e Richter 
(1999) existe uma falta de informação útil disponível- os governos ou as autoridades locais 
raramente alertam os turistas para os problemas de saúde, segurança ou questões de 
acessibilidade. 
 
 Quando se fala em turismo e riscos, as questões de segurança associadas ao terrorismo 
(Sönmez e Graefe,1998) e ao crime (Chesney - Lind e Lind, 1986) tendem a fazer as manchetes 
e agendas políticas. No entanto, na prática, é muito maior a probabilidade de um turista ser 
vítima de problemas de saúde do que de incidentes violentos. Estudos sobre o número de 
viajantes que contraem uma doença mostram resultados variados (Cossar et al., 1994). Numa 
amostra de 1000 viajantes adultos, a Travel Weekly (1998) relatou que 63 % dos entrevistados 
tinham de alguma forma experimentado uma doença nas férias. Delgado (2000) constatou que 
38 % de uma amostra de 200 viajantes alemães e britânicos tinham experimentado doenças de 
origem alimentar durante a viagem. Peach e Bath (1999) examinando os visitantes de North 
Queensland descobriu que 63 % dos visitantes tiveram algum problema de saúde, desde 
queimaduras a fraturas. 
 
No que diz respeito aos riscos associados com viagens geralmente estão relacionados com uma 
serie de fatores tais como, saúde, crime, violência, guerra, desastres naturais e terrorismo, no 
destino ou perto do mesmo (Coshall, 2003; Lepp e Gibson, 2003; Kozak et al., 2007). A 
instabilidade politica, não necessariamente na forma de terrorismo, é uma barreira ao turismo 
(Sonmez e Graefe, 1998b) e aumenta a perceção de risco associada ao destino (Seddighi et al., 
2001; Lepp e Gibson, 2003). Perceção do risco pode afetar as intenções de viajar. 
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As pessoas tendem a avaliar as probabilidades de serem expostas aos riscos e a sua capacidade de 
lidar com eles, conforme explica a Teoria da Motivação e Protetora quando os mesmos acontecem 
às pessoas (Rogers, 1975,1983). 
 
 A teoria concentra-se na perceção de risco e mudança intenção / atitude. O apelo ao medo é 
constituído por 3 elementos: (i) a magnitude da nocividade de um ambiente; (ii) a probabilidade 
de ocorrência do evento e (iii) a eficácia de uma resposta protetora. A Motivação Protetora surge 
a partir dos três componentes do apelo ao medo. Cada um desses três componentes estão 
associados a "processos de avaliação cognitiva " que afetam a mudança de atitude. As pessoas, 
cognitivamente, avaliam a gravidade e probabilidade de serem expostos e a sua capacidade de 
lidar com o problema.  
 
Aplicando a Teoria ao turismo, Sönmez e Graefe (1998a) sugerem que um aumento nos acidentes 
de aviação, crime ou atividade terrorista dirigido contra cidadãos de determinada nacionalidade 
representa a magnitude do perigo (i); ocorrências recentes envolvendo uma viagem mostra a 
probabilidade de ocorrência (ii); e selecionando um destino seguro, tomando precauções 
adicionais ao viajar para destinos arriscados, cancelando planos de viagem, etc., podem ser as 
ações efetivas para controlar consequências (iii). Após os três componentes serem cognitivamente 
avaliados, motivação proteção do viajante vai ser despertado e, portanto, seu / sua intenção de 
viagem pode mudar também. 
 
A perceção da segurança nas viagens internacionais ajuda a determinar o futuro comportamento 
de viagem de um viajante (Sönmez e Graefe, 1998b). Potenciais turistas tendem a evitar destinos 
que eles percebem como arriscados e escolher aqueles que consideram seguros. Perceção de risco 
/ segurança também é um fator importante que ajuda a formar uma imagem global para um 
destino. 
 
Na literatura sobre Comportamento do Turista foram identificados 7 tipos de risco (Roehl e 
Fesenmaier, 1992): 
1. Risco Funcional/equipamento, está relacionado com a possibilidade de surgirem 
problemas com a organização da viagem, como reservas de hotel ou cancelamento de 
excursões, ou seja que os serviços não venham a corresponder ao esperado. Outro 
exemplo deste tipo de risco é a queda de um avião devido a causas técnicas 
 
Os seus estudos indicam que este é o risco com mais alto reconhecimento por parte dos 
intervenientes. Num outro estudo realizado a estudantes Ingleses e Cipriotas, entre 42 riscos 
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apresentados este foi considerado o mais importante (Mitchell e Vassos, 1997).  
 
2. Risco Financeiro, é o risco que se corre de o produto ou serviço comprado não valer o 
preço pago. 
 
O preço pode não ser um facto decisivo na escolha em outras indústrias, mas no turismo é 
(Schmoll, 1977). Num estudo realizado no Reino Unido com turistas que tinham comprada 
pacotes de viagens e outros não, ambos referiram que o valor pago era importante (Hsieh et al., 
1994). Quem compra um pacote de férias está disposto a pagar mais por serviços extra ou de luxo, 
já quem não compra os pacotes valoriza mais uma viagem barata, no entanto, ambos os grupos, 
são consensuais quando dizem que “ o dinheiro gasto em viagens é bem gasto " (Hsieh et al., 
1994). 
  
3.  Risco físico, é o risco que o produto/serviço possa causar problemas de saúde  
 
Nos seus estudos Roehl e Fesemaier, concluíram que sempre que se fala em férias, quer 
generalizando quer num caso concreto, é a este risco que se dá maior importância, logo seguido 
pelo R. Equipamento. Eles definiram este risco como “a possibilidade de a viagem para um 
destino em particular resulte em perigo físico, lesões ou doenças”. Outro estudo defini-o, numa 
conceção de grupo, como “a possibilidade que a saúde de um individuo seja exposta a um risco, 
lesão ou doença em consequência de condições legais, tempo ou higiénicas encontradas no 
decorrer da excursão, (Tsaur, Tzeng, e Wang, 1997). 
 
4. Risco Psicológico, é o risco de fazer uma escolha que afete o ego, pela negativa.  
 
Roehl e Fesenmaier (1992) define-o como “ a possibilidade de que a viagem a um destino 
particular não irá refletir a personalidade do indivíduo ou a sua autoimagem” 
 
5. Risco Social, é o risco de que a decisão de férias afete a opinião dos outros sobre o turista, 
e, ao fazer uma má escolha de um produto/serviço a perceção dos outros sobre o turista 
seja negativa (exemplo: comprar férias para fazer turismo sexual) 
  
Para Schiffmane Kanuk, (1997), o risco está relacionado com o medo que se tem de escolher um 
produto que cause algum constrangimento para o comprador. Este tipo de risco considera o ponto 
de vista do turista, o que ele acha que os outros vão pensar dele (Jacoby; Kaplan, 1972). A compra 
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de certos produtos pode levar á perda de Status (Baterson; Hoffman, 2001).  
Reimer (1990) argumentou que o estilo de férias pode impressionar as pessoas que nos rodeiam. 
O estilo inclui o número de locais visitados, a frequência com que se faz, as visitas a locais mais 
longínquos e a sítios exóticos. Comprar férias de praia no inverno é um símbolo de sucesso 
(Reimer, 1990). 
 Roehl e Fesenmaier (1992) concluíram nos seus estudos que este é o risco com menos 
importância.  
 
6. Risco de Satisfação, possibilidade da viagem não proporcionar divertimento ou 
realização.  
 
Este risco foi inicialmente associado ao risco percebido por Cheron e Ritchie (1982), eles 
analisaram o nível de risco percebido associado a 20 atividades mas que não incluíam as viagens, 
daí a mesma apenas ter sido incluída por Roehl e Fesenmaier (1992). 
  
7. Risco de tempo, é o risco que o tempo/esforço gasto tenha sido desperdiçado em 
produtos/serviços que qualidade inferior ao esperado. 
 
Mitchell e Greatorex, (1990), associaram o risco de tempo aos serviços (hotel, fast-food, 
cabeleireiro e restaurantes) e concluíram que o mesmos são mais importantes do que quando 
relacionados com comida ou bens comprados.“  
Mais tarde, Sönmez e Graefe (1998a, 1998b) adicionaram outros riscos associados às viagens, 
tais como:  
A. Tratamentos de saúde, possibilidade de ficar doente durante ou depois da viagem   
 Estudos indicam que o cancro de pele é o mais comum no mundo, com uma incidência três vezes 
superior ao cancro de pulmão, o outro tipo mais comum (Armstrong e Kricker, 1995; Gilchrist, 
Eller, Geller, e Yaar, 1999). O risco de ter melanoma (forma de cancro de pele onde ocorrem mais 
mortes) pode duplicar apenas com uma queimadura solar na infância (Crane, Marcus, e Pike, 
1993). Querendo isto dizer que o risco para as férias de família no sol é significativo. Os riscos 
de queimaduras solares em turistas jovens é demonstrado nos estudos de Ryan e Robertson's 
(1997).  
Apesar do aumento deste risco no turismo (Clift e Page, 1996; Ryan e Robertson, 1997; Carter, 
1997; Segan, Borland, e Hill, 1999), as queimaduras solares e o cancro de pele, recebem pouca 
publicidade quando comparadas com terrorismo ou doenças sexualmente transmissíveis.   
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Cada vez mais as pessoas têm consciência dos problemas de saúde quando viajam para o 
estrangeiro. Em 2003 o aparecimento da síndroma respiratório grave (SARS) na região asiática, 
prejudicou muito o turismo, assim como a doença das vacas loucas na Europa (Richter, 2003). 
  
Subcategorias do risco saúde 
 No transporte, estão incluídos os riscos no transporte, hi-jack, síndroma da classe 
económica, ou guiar enquanto se está com jet-leg.   
 Ambientes não familiares, novos climas podem tornar os turistas vulneráveis a bactérias, 
exposição solar excessiva, poluição a que não estão habituados (Lawton e Page, 1997).  
 Alvos fácies, em alguns destinos os turistas são alvos da atividade criminosa (Richter e 
Richter, 1999).  
 Língua desconhecida, avisos de segurança ou para a saúde numa língua desconhecida 
criam riscos acrescidos. Smith (1999) alerta para a importância dos avisos, 
nomeadamente de segurança e saúde, para turistas estarem em mais que uma língua.    
 Atividades desconhecidas, os turistas muitas vezes participam em atividades 
desconhecidas ou que não costumam praticar, aumentando assim as hipóteses de algo 
correr mal, (Allen, 1999). Estas atividades podem passar por fazer sky, escalada ou beber 
em excesso.   
Os turistas cada vez mais procuram atividades que envolvem risco, como reflexo de um novo tipo 
de turismo que envolve distanciamento do dia-a-dia e atividades exóticas (Habib e Behrens, 
2000).  
B. Instabilidade politica e terrorismo, no sentido de se ver envolvido em tumultos ou atos 
de terrorismo   
 Desde os ataques de 9 Setembro que o risco de terrorismo ganhou protagonismo.  
 
De acordo com estudos de Lepp e Gibson (2003), alem dos riscos já mencionados, comida, 
barreiras culturais, crime e religião também devem ser levados em conta quando se escolhe um 
destino para as férias. 
 
 De acordo com Cohen e Cooper (1986) um dos assuntos menos estudados no turismo, tem sido 
a importância da linguagem no turismo. Mathieson e Geoffrey (1982) disse que "a língua é um 
fator importante na análise da mudança social e cultural e poderia ser um indicador útil do impacto 
social do turismo internacional. Um estudo levado a cabo para investigar as preocupações de 
segurança de visitantes japoneses em Guam revelou que houve uma relação significativa forte e 
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positiva entre a confiança na capacidade de comunicação e segurança percebida (Pinhey e Iverson 
, 1994). 
 
Maser e Weiermair (1998) analisaram os riscos de viagem associados a doenças, crime, desastres 
naturais, problemas de higiene, transporte, cultura / barreiras linguísticas, e incerteza relacionada 
com as leis e regulamentos específicos de cada destino. 
 
Os consumidores desenvolvem comportamentos de pesquisa para minimizar os cinco tipos de 
risco numa decisão de compra (Solomon, 1999): monetários (perder ou desperdiçar renda), 
funcional (não atende a necessidade), física (doença pessoal ou lesão), sociais (fora de moda ou 
diminui status), e psicológica (danos autoestima ou engendra culpa).  
 
De acordo com as cinco dimensões de Hofstede (1980) e seu colega (Hofstede e Bond, 1988): 
distância do poder (a tolerância para os diferenciais de classe na sociedade), o 
individualismo/coletivismo (o grau em que o bem-estar do individualismo é mais valorizada do 
que o grupo), a masculinidade/feminino (orientação realização, competição e materialismo), 
aversão à incerteza (intolerância do risco) e, mais tarde, a dinâmica de Confúcio, ou orientação 
de longo prazo (estabilidade, economia, respeito pela tradição e futuro), foram realizados vários 
estudos. 
Os viajantes de negócios do grupo Coletivismo, nomeadamente do Japão e Coreia confiam nas 
empresas de turismo, guias de viagem e conselhos de amigos e parentes; já os viajantes de 
negócios australianos, grupo individualista, preferem obter as suas informações diretamente das 
companhias aéreas ou dos postos de turismo das cidades. No entanto, o traço do coletivismo era 
menos claro entre os viajantes de lazer. Os visitantes de lazer japoneses e australianos mostraram 
tendências individualistas em suas estratégias de busca, enquanto os visitantes coreanos evocado 
coletivistas comportamentos de busca de informação. Como observado por Chen (2000), o quadro 
coletivista pode ser muito limitado na identificação de estratégias de busca específicos da cultura 
em um contexto transcultural mais amplo. 
Hofstede (1991: 113) define a Aversão à Incerteza como " o grau em que os membros de uma 
cultura se sentem ameaçados por situações de incerteza ou desconhecido”. Em comparação com 
culturas de elevada aversão á incerteza, culturas de baixa aversão á incerteza são caracterizadas 
por atitudes de "maior assunção de riscos " (Hofstede,1984: 132); " abertura à mudança e 
inovações "; " vontade de assumir riscos desconhecidos " (Hofstede, 2001: 160-1); "o que é 
diferente, é curioso " (Hofstede, 1991: 125); e " preferência para tarefas com resultados incertos 
e riscos calculados " (Hofstede, 2001: 169). 
Money e Crotts (2003) usaram a " aversão à incerteza " de Hofstede (1984) como uma medida de 
intolerância para o risco. Para muitos pesquisadores a " aversão à incerteza " é vista como " 
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prevenção de riscos ", no entanto, Hofstede (2001, p. 148) afirma claramente que " aversão á 
incerteza " não é o mesmo que a " prevenção de riscos". Ele afirmou que " o risco é muitas vezes 
expresso em percentagem ou probabilidade de que um determinado evento possa ocorrer ", 
enquanto a incerteza é " uma situação em que tudo pode acontecer e não se tem ideia do que.” 
Culturas com alta aversão á incerteza não gostam de situações não organizadas. Elas preferem a 
organização; eles sentem-se ameaçados pelo desconhecido. Por outro lado, as culturas da aversão 
á incerteza médias de bom grado assumem mais riscos do que as culturas altas da aversão á 
incerteza. 
Das cinco dimensões culturais de Hofstede, aversão à incerteza e distância do poder demostraram 
influenciar as diferenças entre culturas em comportamento de pesquisa externa (Dawar et al., 
1996). Dos dois, aversão á incerteza foi considerado mais apropriado para o domínio substantivo 
de compras de viagens. 
Além disso, a pesquisa interpessoal boca-a- boca tem sido utilizada pelos consumidores para 
diminuir o risco (Rosen e Olshavsky, 1987). Isto é consistente com a pesquisa que mostrou as 
empresas japonesas (alta aversão á incerteza) usam mais pesquisa de boca-a-boca em 
terceirização de seus serviços de viagens corporativas quando comparado com empresas 
americanas (Money, 2000). 
  
Cohen (1972) criou uma, das melhores tipologias do turista tendo em consideração o 
desconhecido e a familiaridade:  
- Turista de massa organizado, faz viagens altamente organizadas, tem o mínimo de contacto com 
a cultura do destino e viagem em grandes grupos, menos aventureiros e com forte probabilidade 
de comprar as férias ou atividades em “pacote”, 
-Turista de massas individual, confia no operador turístico os voos e o alojamento mas aprecia o 
elemento de liberdade no seu tempo e itinerário, no entanto nunca se afasta muito, 
- Explorador, faz os seus planos de viagem, aprende a língua do destino, tenta misturar-se com os 
residentes e tenta evitar os outros turistas, mas mantem a necessidade de acomodações 
confortáveis e transportes de confiança, 
- Vagabundo, tenta fazer parte da comunidade local, evita contacto com outros turistas, não tem 
itinerário ou horários.  
Com base na tipologia dos turistas de Cohen (1974), Pearce (1982) criou uma tipologia de 15 
tipos de turísticas (turista, viajante, holidaymaker, jet -setter, empresário, migrante, conservador, 
explorador, missionário, estudante estrangeiro, antropólogo, hippie, atleta internacional, 
jornalista no exterior, e peregrino religioso). 
Tendo como base a tipologia do turista de Cohen (1972), Lepp e Gibson descobriu os 
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exploradores e os vagabundos tendem a perceber menos o risco nas viagens internacionais do que 
os turistas de massa.  
 Segundo Lepp e Gibson (2003), a perceção do risco associado com o turismo internacional está 
relacionada com o papel de turista e as suas preferências para a familiaridade ou a novidade. O 
turista de massas organizado prefere a maior quantidade de familiaridade e viaja numa "bolha 
ambiental”. O vagabundo que procura novidade segue o caminho do habitante local e faz as coisas 
como ele. Por exemplo, os mochileiros que procuram novidade são atraídos para locais mais 
associados com o risco (Elsrud 2001). 
 
A procura de risco pode ser uma forma a aumentar o estímulo para escapar do tédio (Cox, 1967a; 
Hoyer e Ridgway, 1984; Dowling, 1986). 
 
Zuckerman (1994: 27) diz que " correr riscos está relacionado com a busca de sensações ". 
Procurar novas sensações não é praticar comportamentos de risco por si só, nem maximizar o 
risco. No entanto, eles estão dispostos a aceitar os riscos associados como experiências novas e 
intensas. 
 
Mesmo os turistas que optam por visitar ambientes desconhecidos e participar em atividades de 
risco, o seu principal interesse é antes que tudo viajar para regiões que satisfaçam as suas 
necessidades, minimizando as ameaças à sua segurança e não exporem-se ao risco. A escolha de 
um destino de férias não é feita apenas pelas imagens e preço, mas também com base na segurança 
percebida (Pizam, Tarlow, e Bloom, 1997). Para George, (2003); Lepp e Gibson, (2003); Mawby, 
(2000); Sönmez e Graefe, (1998) a segurança dos turistas são condições básicas para uma 
indústria de turismo florescente. De fato, pesquisas anteriores encontraram que risco percebido e 
segurança percebida influenciam o processo de tomada de decisão na escolha de viagens (George, 
2003; Mawby, 2000; Sönmez e Graefe, 1998; Pearce, 1988). A importância da perceção de risco 
é sublinhada pelo Beirman (2003), que argumenta que o sucesso de uma região de férias é 
altamente dependente dessas perceções. Eitzinger e Wiedmann, (2007). Estudos indicam que a 
perceção do risco é afetada pelas características pessoais (Roehl e Fesenmaier, 1992; Sonmez e 
Graefe, 1998b), tipo de turista (Roehl e Fesenmaier, 1992; Lepp e Gibson, 2003), experiencias 
anteriores de viagens (Sonmez, 1998; Sonmez e Graefe 1998a, b; Lepp e Gibson 2003), busca de 
informação e as fontes (Sonmez e Graefe, 1998b, Pizametal.,2004;Kozak,et al.,2007), idade 
(Gibson e Yiannakis, 2002; Lepp e Gibson, 2003),género (Lepp e Gibson, 2003; Pizam et al., 
2004), personalidade (Pizam et al., 2002; 2004; Reisinger e Movondo, 2005; Lepp e Gibson, 
2008), e nacionalidade (Hurley, 1988; Tremblay, 1989; Sonmez, 1998; Seddighi et al., 2001; 
Pizam et al., 2004; Reisinger e Movondo, 2006; Kozak et al., 2007). Além destes fatores, a 
  
24 
 
educação como indicador do extrato social, também afeta a perceção do risco (Sonmez e Graefe, 
1998b).  
 
Para alguns investigadores a perceção do risco está também associada aos traços de personalidade. 
Sonmez e Graefe (1998b) identificaram dois tipos de turistas, os que procuram o risco e os que o 
evitam. Os turistas que evitam o risco escolhem destinos percebidos como seguros, enquanto os 
outros não escolhem os seus destinos com base em fatores de segurança. 
 
Claramente, o trabalho de Plog (1974) apoia esta diferenciação. No seu trabalho original, Plog 
identificou cinco tipos de turistas, baseado nas suas personalidades encontramos num extremo os 
Psicocêntricos, que escolhem viagens que lhe deem sentido de segurança, procuram a 
familiaridade em símbolos como a comida e a bebida, favorecem o turismo institucionalizado e 
um nível mais avançado de desenvolvimento turístico; já os Alocêntricos preferem a 
espontaneidade e aventura nas suas viagens, escolhem destinos diferentes para apreciarem novas 
culturas, geralmente ficam alojados fora das grandes unidades hoteleiras.  
 
Cada turista avalia o risco de maneira diferente dependendo das suas necessidades de 
familiaridade ou novidade. Um turista que procura a familiaridade é mais provável que perceba 
um ambiente estranho como mais arriscado do que um turista que busca a novidade (Lepp e 
Gibson, 2003). 
 
Segundo Cohen (1972) os turistas de massa que optam por viajar numa forma organizada, em 
excursões, preferem a familiaridade, porque se sentem mais vulneráveis do que os exploradores 
que buscam a novidade dentro de uma certa segurança ou o vagabundo para quem a novidade e o 
risco são mais importantes. Diferenças em sentimentos e experiências de risco pode ser explicado 
pela personalidade sensationseeking (Hull, Stewart, e Yi 1992). 
 
Os indivíduos adversos ao risco são propensos a escolher destinos percebidos como seguros, 
enquanto os que procuram o risco escolhem destinos percebidos como menos seguros. 
 
A ansiedade é uma sensação subjetiva que ocorre como consequência de sermos expostos ao risco 
potencial ou real; é uma sensação de estar nervoso, apreensivo, stressado, vulnerável, 
desconfortável, perturbado, com medo ou pânico ( McIntyre e Roggenbuck 1998). Hullett e Witte 
(2001) refere-se à ansiedade como estranho e frustrante. De acordo com Gudykunst e Hammer 
(1988, p. 126), a ansiedade é o elemento afetivo que " se refere ao receio de consequências 
negativas. " Quando uma pessoa planeja uma compra que é arriscada, isso gera um medo das 
consequências desconhecidas e sensação de " ansiedade " (Dowling e Staelin 1994). 
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Mitchell et al. (1999) observou que a relação entre o risco dos consumidores e as intenções de 
compra um pacote de férias é mediado por ansiedade. 
 
Yvette Reisinger (2005), mostrou que a ansiedade está relacionada com o tipo de risco percebido. 
O terrorismo e o risco sociocultural emergiram como os fatores mais significativos de ansiedade 
numa viagem. Intenções de viajar internacionalmente foram determinadas por níveis de ansiedade 
de viagem e nível de segurança percebida. 
 
Mais recentemente, Plog (2002) usou o conceito de ‘venturesomeness’ como melhor indicador 
dos tipos de atividades escolhidas nas viagens, mais importante que o rendimento que define 
apenas os gastos totais, aqui a questão é o que se vai escolher fazer. 
4. Metodologia 
 
             4.1 Enquadramento 
 
O presente estudo é descritivo e de natureza quantitativa. Foi efetuado recorrendo a um inquérito 
colocado na internet e tem como principal objetivo perceber qual a relação entre o risco percebido 
e a perceção do risco para quem faz seguros de viagem. 
Com base nas questões de investigação anteriormente colocadas, assim como nos objetivos a que 
este estudo se propõe, foram enunciadas as seguintes hipóteses: 
 
H1 - Existe relação estatisticamente significativa entre quem faz seguro e o género, faixa etária, 
local de residência, educação e estado civil? 
 
Tanto quanto temos conhecimento não existem estudos que demonstrem que a propensão para 
fazer seguros varia com a condição socio demográfica, no entanto se é expetável que a perceção 
do risco varie com o perfil do turista pode assumir-se que esta propensão também subsista. 
Yang, et al (2015) mostra que o sexo, preferências novidade, experiência de viagem marinha e 
motivação para viajar tem impacto significativo sobre a perceção de risco . Os achados 
emprestaram apoio ao argumento de que a diferença de gênero que existe na perceção de risco e 
turistas do sexo feminino percebem maiores riscos de segurança em comparação com os turistas 
do sexo masculino (Lepp e Gibson , 2003, Parque e Reisinger , 2010, Qi et al, 2009). 
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H2 – Qual a correlação entre perceção de risco e grupos sociodemográficos? 
 
Correia et al (2008) demonstram que o risco percebido varia com as características socio 
demográficas, sendo que os turistas com maior idade e com maior agregado familiar tendem a 
apresentar uma maior perceção de risco.  No mesmo estudo, a perceção do risco varia com a 
idade, familiaridade com o destino, experiência em viagens e a propensão para a novidade. 
 
H3 – A perceção do risco varia com a propensão para efetuar seguro? 
 
As pessoas tendem a comprar mais seguros quando as suas perspetivas de perda aumentam. No 
entanto esta tendência diminui quando o preço dos seguros aumenta. (Ganderton et al, 2000) 
  
H4 – Qual a perceção de coberturas de risco para quem faz seguro de viagem e para quem não 
faz.  
 
Conforme mencionado (na hipótese 1), também nesta questão não temos conhecimento que 
existam estudos sobre esta matéria, no entanto segundo, uma tese elaborada na Finlândia (Senior 
peoples’ perception of travel related risks – A viewpoint to the future travel insurance cover, 
Hanna Terho,2013) os resultados mostram que os riscos percebidos pelos idosos não foram os 
mesmos que eles gostariam que o seguro desse cobertura 
Numa entrevista recente (Maio 2016)  Randall Gordon do Collinson Insurance Group, disse: " 
Muitos ingleses acreditam que o seguro de viagem por si só é suficiente para proteger a sua 
segurança no exterior “. 
  
 
            4.2 Conceção de Investigação  
 
Nos capítulos anteriores foram analisados trabalhos publicados nas áreas do estudo do trabalho 
no sentido de realizar a revisão bibliográfica (Sekaran, 2003). A revisão bibliográfica foi feita por 
consulta de fontes primárias como revistas científicas e livros, fontes secundárias, bem como, 
índices bibliográficos, que nos levaram às fontes primárias. As fontes primárias são aquelas em 
que informação recolhida foi obtida pelo investigador para o trabalho em questão já as fontes 
secundárias foram obtidas por outra pessoa que não o investigador com outro propósito que não 
o projeto em questão (Burns e Bush, 2006). 
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            4.3 Os Métodos de Investigação Qualitativos e os Quantitativos 
 
Começando por uma breve introdução à estatística descritiva, existem variáveis qualitativas e 
quantitativas.  Assim como os métodos de investigação, também estes estão divididos entre 
qualitativos e quantitativos. No método de pesquisa qualitativa o inclui “a recolha, análise e 
interpretação dos dados, observando o que as pessoas fazem e dizem” (Burns e Bush, 2006:202). 
Este método apresenta vantagens, tais como ser menos dispendioso e captar as emoções e 
sensações dos consumidores, podendo mesmo melhorar a eficiência da pesquisa quantitativa 
(MacDaniel e Gates, 2007). Como desvantagens, segundo MacDaniel e Gates, a mesma é menos 
específica e concreta, e não “representa necessariamente a população do interesse do 
investigador” (2007:130).   
Ao longo da análise dos dados, observa-se de que as variáveis existentes são na maioria 
quantitativas. No entanto, subsiste uma variável qualitativa – variáveis de questão/resposta aberta 
– “Que outros riscos gostaria de ver incluídos na apólice de seguros”.  
A pesquisa quantitativa, também conhecida “por pesquisa de questionário ” (Burns e Bush, 
2006:202), é considerada como o suporte da investigação. Segundo Burns e Bush, 2006) a mesma 
envolve um conjunto de questões estruturadas em que as opções de resposta já foram pré-
determinadas.   
 
            4.3.1 Técnicas Quantitativas: o Questionário  
 
O inquérito por questionário, requer uma amostra que responda a um número de questões que 
foram previamente determinadas como importantes e preponderantes para a investigação.   
Sekaran afirma que um questionário é “um conjunto pré-formulado de questões escritas no qual 
os inquiridos registam as suas respostas, geralmente dentro de alternativas fechadas bem 
definidas” (2003:236). As questões estão relacionadas com um tema central. Os questionários são 
uma excelente forma de recolha de dados desde que o investigador possua uma base de 
conhecimento sustentável sobre a temática a desenvolver (Sekaran, 2003).   
São cinco as vantagens do uso deste método segundo Burns e Bush (2006), a possibilidade de 
permitir a standardização, a facilidade com que são administrados, a capacidade de colocar 
questões que visam informação que normalmente está escondida como motivações, a aptidão para 
análise e, por último, possibilitar a análise de subgrupos. 
 Os questionários podem ser respondidos de várias formas: pessoalmente, distribuídos por correio 
ou enviados através de correio eletrónico (MacDaniel e Gates, 2007; Burns e Bush, 2006)  
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            4.3.2. A opção por uma metodologia quantitativa baseada em inquérito por questionário 
 
Neste trabalho de investigação fez-se uma abordagem quantitativa baseada em inquérito por 
questionário de administração direta. Esta decisão baseou-se nos meios disponíveis para a 
investigação, nomeadamente o prazo.  
A metodologia do tipo qualitativo através de entrevista, muito embora apresente vantagens, 
implicaria uma disponibilidade maior por parte do investigador. 
A metodologia quantitativa permite comparar elementos individuais da mesma amostra, usando 
as mesmas perguntas. Segundo Gunn (1994) o método do inquérito tem a vantagem de possibilitar 
a recolha de uma quantidade significativa de informação num curto espaço de tempo e proceder 
a análises de correlação. 
Os questionários foram respondidos na internet pois permitem cobrir uma vasta área, com custos 
muito reduzidos e de modo rápido.   
  
            4.4 Estrutura do questionário 
 
Quando se formula um questionário deve ter-se em atenção três áreas: a formulação das questões, 
o planeamento das questões e classificação das variáveis, e por último, o aspeto geral do 
questionário (Sekaran, 2003).   
Na formulação das questões deve ser definida o tipo de pergunta que se vai utilizar, se aberta, 
fechada ou mista (OMT, 2006). As questões abertas permitem uma total liberdade de resposta ao 
inquirido; nas questões fechadas são dadas as opções de resposta; nas questões mistas, uma 
pergunta fechada permite uma resposta aberta numa das opções.  
Sempre que se utilizam escalas, nas respostas, as perguntas são consideradas fechadas (Sekaran, 
2003).   
Quando se procede à classificação dos dados, devemos ter em atenção informação pessoal, pois 
através destes dados podemos estabelecer subgrupos de análise, por faixa etária e género, por 
exemplo.  
Na fase de mensuração da informação recolhida é importante o uso de escalas.  
A “Escala de Likert” permite obter a opinião sobre determinado produto ou serviço dispondo de 
uma grelha com diferentes graus de classificação (Hayes, 1998). Os graus mais baixos 
representam respostas negativas e os mais altos respostas positivas. Dando cinco opções de 
escolha, esta escala permite uma análise estatística com uma dimensão quantitativa superior 
(Hayes, 1998).   
Neste questionário foi usado uma escala com valores compreendidos entre 1 e 5, através da qual 
os entrevistados manifestam o seu grau de concordância em relação a cada item. O nível 1 
correspondente a totalmente excluído e o 5 a totalmente incluído. 
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A estrutura do questionário a aplicar nesta investigação pretende por um lado determinar a 
perceção do individuo aos riscos cobertos numa apólice de seguro e por outro determinar a 
importância atribuída aos riscos percebidos no turismo. 
A primeira parte do questionário visava identificar a perceção do risco e coberturas das apólices 
de seguros, enquanto na segunda parte do inquérito pretendia-se identificar características 
socioeconómicas dos entrevistados. 
 
      5. Análise de Resultados 
 
Neste capítulo, será feita uma caracterização da amostra e análise quantitativa dos resultados a 
que se chegou, com o auxílio do programa estatístico SPSS. O tratamento, análise e interpretação 
dos dados será, assim, facilitado e possibilitará a redação das conclusões. 
 
            5.1. Caracterização Sociodemográfica da Amostra 
 
Verificou-se, no total da amostra de 152 respostas ao inquérito colocado na net, que 52.6% não 
fazem seguro de viagem e apenas 47,4% opta por o fazer.  
A maioria das pessoas que responderam ao questionário é do sexo feminino com 59,2%.  
Quanto às faixas etárias, verifica-se que a maior predominância está na nos 36 a 50 anos de idade 
com 46,7% ou com mais de 50 anos 21,1%.  
A grande percentagem dos inquiridos é casado ou vive em união de fato (47,4%).   
A maioria dos inquiridos possui um nível de educação superior (78,3%).  
As respostas obtidas foram de todo o país, no entanto foi da zona centro, aquela que absorveu 
maior número de respostas ( 64,5%). (figura 2) 
 
Caracterização N % 
 
 
Faz seguro de viagem   
 
 Sim 72 47,4  
 Não 80 52,6  
 Género      
 Masculino 62 40,8  
 Feminino 90 59,2  
 Grupo Etário      
 Até 25 anos 20 13,2  
 26-35 anos 29 19,1  
 36-50 anos 71 46,7  
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 Mais 50 anos 32 21,1  
 Estado Civil      
 Solteiro 54 35,5  
 Casado/união facto 72 47,4  
 Viúvo/divorciado 26 17,1  
 Nível Escolar      
 Ensino médio 33 21,7  
 Ensino superior 119 78,3  
 Residência      
 Norte 11 7,2  
 Centro 98 64,5  
 Sul/ilhas 43 28,3  
     
Figura 2 – Caracterização da Amostra 
Fonte: Elaboração própria 
 
  
            5.2 Análise de Resultados. 
 
A nível estatístico elaborou-se uma análise descritiva e inferencial dos vários indicadores, com a 
caracterização das relações encontradas entre os indicadores socioeconómicos e o facto de 
fazerem ou não seguro de viagem 
 Após a análise dos dados podemos concluir que do total dos inquiridos a maioria opta por não 
fazer seguro (52.6%). 
Do grupo que faz seguro (47,4%), verificamos que a maioria é do sexo feminino, correspondendo 
a 63,92% no universo dos “sim”. 
  
  
Figura 3 – Costuma fazer Seguro de Viagem por Género 
Fonte: Elaboração Própria 
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Quando a análise é feita por faixa etária, verificamos que é o grupo dos 36-50 anos que mais faz 
seguro e se considerarmos apenas o universo do “sim” os mesmos representam 58,22%.  
O grupo dos mais jovens “até 25 anos” é o que menos faz seguro, representando apenas 8,22% 
do universo do “sim”. 
 
 
Figura 4 –  
Costuma fazer Seguro de Viagem por Grupo Etário 
Fonte: Elaboração Própria  
  
 
Quando a análise é feita tendo por base o local de residência, verificamos que são os residentes 
da zona centro quem mais faz seguro, representando 62.44% de quem faz seguro. 
Os inquiridos do Norte são aqueles que menos fazem seguro. 
   
 
 
Figura 5 –  
Costuma fazer Seguro de Viagem por Local de Residência 
Fonte: Elaboração Própria  
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No que se refere às habilitações académicas, verificámos que a perceção do risco para quem faz 
seguro é maior quanto maior for o número de anos de ensino. 
Quem tem ensino superior representa 84,59% do total do “sim”, enquanto quem está no grupo de 
ensino médio representa apenas 15,18%.  
  
 
Tabela 6 –  
Costuma fazer Seguro de Viagem por Nível de Escolaridade 
Fonte: Elaboração Própria  
 
Por fim analisámos a relação entre o estado civil e o facto de realizar seguro. 
Desta análise concluímos que os inquiridos casados ou em união de facto são os que mais fazem 
seguro de viagem. Os mesmos representam um universo de 56.96% de quem faz seguro. 
 
Figura 7 – Costuma fazer Seguro de Viagem por Estado Civil 
Fonte: Elaboração Própria  
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As diferentes propensões para fazer seguro de viagem por categorias sociodemográficas permitem 
antecipar perceções de risco diferenciadas, objeto de análise no capítulo seguinte. 
 
 
Perceção do risco entre quem faz e não faz seguro 
 
 
 
Figura 8 – Perceção de risco entre quem faz e não faz seguro 
Fonte: Elaboração Própria 
 
Da analise efetuada á perceção dos riscos por parte de quem faz e quem não faz seguro 
verificamos que:  
 - quem faz seguro tem maior perceção do Risco de Saúde (3.9), do Risco Físico (3.5) e do Risco 
Financeiro (2.6). 
- quem não faz seguro tem maior perceção do Risco Físico (3.6), do Risco Saúde (3.6) e do Risco 
de Equipamento (2.4). 
- as maiores diferenças na perceção do risco ocorrem no Risco Financeiro, onde quem faz seguro 
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tem maior perceção (2.6 para quem faz seguro vs 2.2 para quem não faz seguro) e no Risco de 
Equipamento onde quem não faz seguro é que tem a maior perceção (2.2 para quem faz seguro 
vs 2.4 para quem não faz). 
- o grupo que não faz seguro tem maior perceção do Risco de Satisfação (1.8) e do Risco 
Psicológico (1.5)  do que o grupo que faz, sendo neste caso os valores do Risco de Satisfação 
(1.5) e do Risco Psicológico (1.3).  
 
 
 Foi usada uma tabela de Kendall para efetuar a análise de correlações entre os diversos riscos e 
os dados socioeconómicos. 
Da análise entre os diferentes riscos conclui-se que : 
- quanto maior é a perceção do Risco Físico maior é a perceção do Risco de Saúde (r=0.799, 
p=0.00), de alguma forma as pessoas encaram estes riscos como um só ou como risco associado 
– doenças e lesões causadas nas férias ou em consequência da mesmas, 
- logo por associação entre estes 2 riscos a sua correlação com os Riscos Financeiro, Risco 
Politico, Risco Psicológico e Risco Satisfação é idêntica, no sentido em que  quanto maior é a 
perceção do Risco Físico/Saúde, maior é a perceção dos outros riscos (figura 2) 
 
 
Figura 9 – Correlação entre os riscos 
Fonte: Elaboração própria 
 
Como se pode verificar os resultados são muito semelhantes, em termos de valor, exceto no que 
diz respeito ao Risco Financeiro, talvez porque no Risco Saúde estamos a considerar algo a longo 
prazo e como tal mais relacionado com o Risco Financeiro (se o problema que temos está 
relacionado como produto/serviço pago, o Risco Financeiro não compensou) 
- quando a perceção do Risco Financeiro aumenta a perceção do Risco Equipamento (r=0.517, 
p=0.00), do Risco Politico (r=0.434, p=0.00), Risco Psicológico (r=0.438, p=0.00) e Risco 
Satisfação (r=0.367, p=0.00) também tende a aumentar. 
Isto acontece porque quando compramos um produto/serviço e pagamos mais, esperamos divertir-
R. Financeiro R.Politico R.Psicologico R.Satisfação
R.Fisico 0,296 0,407 0,214 0,174
R.Saúde 0,367 0,439 0,222 0,153
0
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0,3
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0,5
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nos, elevar o ego e não ter problemas políticos ou de equipamento, quando isso não acontece 
podemos dizer que o risco financeiro não compensou. 
- se atendermos que o Risco de Equipamento está relacionado com a possibilidade de algo na 
organização correr mal, tal como a reserva no hotel ou o cancelamento de uma excursão, 
verificamos que quanto maior é a perceção do Risco de Equipamento maior é a perceção do Risco 
Psicológico (r=0.499, p=0.00), Risco Satisfação (r=0.423, p=0.00) e do Risco Politico (r=0.389, 
p=0.00) 
- de igual modo o Risco Politico (instabilidade/tumultos) está diretamente relacionada com o 
Risco Psicológico (r=0.440, p=0.00) e com o  Risco de Satisfação (r=0.325, p=0.00), quando a 
perceção de um aumenta o outro também tende a aumentar, 
- já quando aumenta a perceção do Risco Satisfação (divertimento/realização) aumenta também 
a perceção do Risco Psicológico. 
6. Conclusões, limitações e perspetivas de trabalho futuro 
 
6.1 Resposta às Questões de Investigação    
 
Da análise efetuada é possível retirar as seguintes conclusões. 
 
H1 - Existe relação estatisticamente significativa entre quem faz seguro e o género, faixa etária, 
local de residência, educação e estado civil? 
De acordo com a amostra deste estudo, podemos dizer que os inquiridos do sexo feminino, entre 
os 36 e os 50 anos, casados ou em união de facto, com habilitações literárias a nível do ensino 
superior e residentes no centro do país são os que estão mais abertos à realização do seguro de 
viagem ou de outra forma que maior perceção têm dos riscos. 
 
H2 – Qual a correlação entre perceção de risco e grupos sociodemográficos 
Da análise efetuada entre os diferentes riscos e as características socioeconómicas verificaram-se 
correlações positivas: 
- os residentes do sul têm maior perceção do Risco Físico (r=0.174, p=0.018) e do Risco Saúde 
(r=0.192, p=0.009) 
- o nível de educação está diretamente relacionado com o Risco de Saúde, quanto maior é o nível 
de educação, maior é a perceção do Risco de Saúde (r=0.152, p=0.045) 
- a perceção do Risco Politico é maior na mulher que no homem (r=0.218, p=0.003) 
Apenas foi encontrada uma correlação negativa: 
- entre o Risco de Equipamento e a idade (r=-0.181 p=0.007), o que significa que quanto menor 
é a idade menor é a perceção do risco de equipamento. 
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H3 – A perceção do risco varia com a propensão para efetuar seguro. 
 O grupo que não faz seguro, dá maior importância a riscos que não estão cobertos pelas 
apólices (Risco Equipamento, Risco Politico, Risco Psicológico e Risco de Satisfação). Alguns 
mesmos intangíveis em termos de seguro. Talvez esse facto explique a sua opção.  
Já o grupo que faz seguro dá maior importância ao Risco Saúde e Risco Financeiro, talvez por 
estes estarem mais associado à ideia que existe das coberturas da apólice de seguro.  
 
H4 – qual a perceção de coberturas de risco para quem faz seguro de viagem e para quem não faz 
Com base na amostra do estudo, quando comparámos os dois grupos, concluímos que a 
perceção do Risco Físico e do Risco Politico é idêntica em ambos os grupos. 
O grupo que não faz seguro que tem maior perceção para o Risco de Equipamento, o Risco de 
Satisfação e o Risco Psicológico. 
Já o grupo que faz seguro tem maior perceção para o Risco de Saúde e para o Risco 
Financeiro. 
 
6.2 Análise SWOT  
 
A análise que se segue, tem como finalidade entender a perceção dos inquiridos aos diferentes 
riscos bem como à importância atribuída a cada um deles. 
Foi pedido aos inquiridos que avaliassem os diferentes riscos numa escala de 5 pontos de 
totalmente excluído a totalmente incluído. 
Pretendeu-se com a matriz avaliar o potencial dos diferentes riscos a nível das coberturas e 
perceber se as Seguradoras teriam mercado para explorar novas coberturas, no âmbito da apólice 
de viagens. 
 
  No eixo X, podemos visualizar os riscos e no eixo Y a perceção dos inquiridos sobre os diferentes 
riscos. 
 
Quadrante I – “Prestar atenção” 
Risco de Terrorismo 
A perceção do risco apresenta uma elevada importância para os inquiridos mas uma baixa 
cobertura (ou inexistência). 
Deve ser feito um investimento nesta área para melhorar a oferta das coberturas. 
  
Quadrante II – “Manter o bom trabalho” 
Risco de Saúde e Risco Físico 
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Estes riscos segundo a interpretação da matriz apresentam uma perceção elevada assim como uma 
cobertura. Ou seja, a cobertura possui uma grande importância para o inquirido e o nível de 
satisfação é elevado. A mensagem aqui é para manter as coberturas e se possível melhorá-las. 
 
Quadrante III – “Baixa prioridade” 
Risco de Satisfação, Risco de Equipamento e Risco Psicológico 
A perceção do risco é baixa assim com a sua cobertura. Estes riscos não são valorizáveis pelo 
inquirido.    
Não constituindo, por isso, estes os atributos fulcrais na dinamização do produto. 
 
Quadrante IV – “Possível excesso” 
Risco Financeiro 
A perceção do risco é elevada mas têm uma cobertura muito reduzida ou nula. 
Por se tratar de um risco intangível para as seguradoras não apresentam interesse. 
 
              Quadrante I                                                                         Quadrante II 
                 
 
               Quadrante III                                                                                 Quadrante IV 
Figura 10 – Análise SWOT 
Fonte: Elaboração Própria 
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De acordo com análise efetuada o Risco de Terrorismo tem potencial para ser desenvolvido, pelo 
que deveriam ser efetuados estudos no sentido de incluir este risco nas coberturas da apólice. 
O Risco de Saúde e o Risco Físico têm uma importância elevada no âmbito das coberturas do 
seguros, pelo que deverá ser mantido o investimento nos mesmos e se possível uma melhoria. 
O Risco de Satisfação, o Risco de Equipamento e o Risco Psicológico não são prioridades para 
os inquiridos, pelo que não se vê necessidade, nos tempos mais próximos de efetuar um 
investimento nesta área. 
Os inquiridos demonstraram interesse no Risco Financeiro, no entanto por se tratar de um risco 
intangível a nível de seguros, não poderá ser considerada uma cobertura para o mesmo. 
 
             6.3 Limitações 
 
As principais limitações deste estudo devem-se, principalmente, à inexperiência do seu autor na 
área da investigação. A análise dos Risco percebido e do Risco coberto pelas Apólices de Seguro 
é uma temática até agora inexistente, não foi encontrado qualquer estudo ou trabalho neste âmbito 
específico o que dificultou a concretização de uma comparação de resultados.  
 Assim, nada melhor que o presente estudo para iniciar um trabalho e um estudo sobre esta 
temática de modo a contribuir para a obtenção de respostas a determinadas questões e incertezas 
na área.   
Outra limitação encontrada foi no número de resposta e no facto dos grupos não serem 
homogéneos. Os resultados não podem ser generalizados.  
 
6.4 Perspetivas de trabalhos futuros 
 
Apesar das suas limitações, este estudo apresentou resultados interessantes, sendo que a sua 
problemática é relevante tendo em conta o que se vive na atualidade, com uma amostra mais 
representativa da população os resultados seriam interessantes para outras investigações. 
Apos a realização deste estudo seria interessante em investigações futuras analisar a possibilidade 
de cobertura para animais domésticos.  
Outro tema de estudo pertinente seria a possibilidade de garantir equipamento eletrónico 
incluindo computadores, telemóveis ou mesmos máquinas fotográficas. 
 Adicionalmente estudos sobre a problemática do limite de idade das pessoas seguras, tendo em 
conta que as pessoas cada vez mais estão ativas até mais tarde.  
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Anexos 
Questionário sobre Risco Percebido e Risco 
coberto pelos Seguros 
O presente inquérito surge no âmbito de uma dissertação de mestrado em gestão do turismo e 
hotelaria, na Universidade Europeia. Procura-se identificar a percepção dos riscos e a importância 
dos seguros para quem viaja.  
O inquérito é confidencial e tem uma finalidade estritamente académica. A sua participação é muito 
importante! 
Obrigada. 
*Required 
Costuma fazer seguro de viagem quando vai férias? * 
o  Sim 
o  Não 
Quais são os riscos que acha que estão cobertos pela apólice de seguro? * 
(1- totalmente excluído a 5- totalmente incluído) 
 1 2 3 4 5 
Risco Físico 
(perigo, lesões 
físicas, violência, 
desastre naturais, 
etc)  
     
Risco Saúde 
(doenças 
provocadas por 
comida/bebida, 
doenças 
infecciosas, 
problemas saúde, 
etc)  
     
Risco Financeiro ( 
impossibilidade de 
efectuar a viagem) 
     
Risco Equipamento 
(problemas 
mecânicos, de 
equipamento, 
telemóveis ou 
organização) 
     
Risco 
Politico/Terrorismo 
(instabilidade, 
actos de 
terrorismo, guerra 
civil, etc) 
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 1 2 3 4 5 
Risco Psicológico 
(ansiedade, stress)      
Risco Satisfação 
(se o hotel ou 
destino não era o 
que se esperava) 
     
Que importância atribui aos risco quando planeia viajar. * 
(1- nada, 5- máxima) 
 1 2 3 4 5 
Risco Físico       
Risco Saúde       
Risco Financeiro       
Risco Equipamento       
Risco 
Politico/Terrorismo       
Risco Psicologico      
Risco Satisfação      
Que outros riscos gostaria de ver incluídos na apólice de seguros? * 
 
Género * 
o  Masculino 
o  Feminimo 
Faixa Etária * 
o  até 25 anos 
o  26-35 anos 
o  36-50 anos 
o  mais 50 anos 
Estado Civil * 
o  Solteiro 
o  Casado/União Facto 
o  Viúvo/Divorciado 
Habilitações Literárias * 
o  Ensino básico 
o  Ensino médio 
o  Ensino superior 
Local Residência * 
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o  Norte 
o  Centro 
o  Sul/Ilhas 
Submit
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INDICIE DE TABELAS 
 
 Tabela 1 – Dados apoio da figura 3 
 
genero * Costumafazersegurodeviagemquandovaiférias Crosstabulation 
 
Costumafazersegurodeviagemqua
ndovaiférias 
Total não sim 
genero masculino Count 36 26 62 
% of Total 23,7% 17,1% 40,8% 
Feminino Count 44 46 90 
% of Total 28,9% 30,3% 59,2% 
Total Count 80 72 152 
% of Total 52,6% 47,4% 100,0% 
 
 
 
Tabela 2 – Dados de apoio da figura 4 
faixa etária * Costumafazersegurodeviagemquandovaiférias Crosstabulation 
 
Costumafazersegurodeviagemqua
ndovaiférias 
Total não sim 
faixa etária até 25 anos Count 14 6 20 
% of Total 9,2% 3,9% 13,2% 
26 a 35 anos Count 20 9 29 
% of Total 13,2% 5,9% 19,1% 
36-50 anos Count 29 42 71 
% of Total 19,1% 27,6% 46,7% 
mais de 50 anos Count 17 15 32 
% of Total 11,2% 9,9% 21,1% 
Total Count 80 72 152 
% of Total 52,6% 47,4% 100,0% 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
50 
 
Tabela 3 – dados de apoio da figura 5 
local de residencia * Costumafazersegurodeviagemquandovaiférias Crosstabulation 
 
Costumafazersegurodeviagemqua
ndovaiférias 
Total não sim 
local de residencia Norte Count 9 2 11 
% of Total 5,9% 1,3% 7,2% 
Centro Count 53 45 98 
% of Total 34,9% 29,6% 64,5% 
sul e ilhas Count 18 25 43 
% of Total 11,8% 16,4% 28,3% 
Total Count 80 72 152 
% of Total 52,6% 47,4% 100,0% 
 
Tabela 4 – dados de apoio da figura 6 
educação * Costumafazersegurodeviagemquandovaiférias Crosstabulation 
 
Costumafazersegurodeviagemqua
ndovaiférias 
Total não sim 
educação ensino médio Count 22 11 33 
% of Total 14,5% 7,2% 21,7% 
ensino superior Count 58 61 119 
% of Total 38,2% 40,1% 78,3% 
Total Count 80 72 152 
% of Total 52,6% 47,4% 100,0% 
 
Tabela 5 – dados de apoio da figura 7 
estadocivil * Costumafazersegurodeviagemquandovaiférias Crosstabulation 
 
Costumafazersegurodeviagemqua
ndovaiférias 
Total não sim 
estadocivil Solteiro Count 34 20 54 
% of Total 22,4% 13,2% 35,5% 
casado/união de fato Count 31 41 72 
% of Total 20,4% 27,0% 47,4% 
viuvo ou divorciado Count 15 11 26 
% of Total 9,9% 7,2% 17,1% 
Total Count 80 72 152 
% of Total 52,6% 47,4% 100,0% 
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Tabela 6 – dados de apoio da figura 8 
 
 
 
 
 
 
N Minimum Maximum Mean
Std. 
Deviation Variance
[Risco Físico (perigo, 
lesões físicas, violência, 
desastre naturais, etc) ]
80 1,0 5,0 3,675 1,2302 1,513
[Risco Saúde (doenças 
provocadas por 
comida/bebida, doenças 
infecciosas, problemas 
saúde, etc) ]
80 1,0 5,0 3,613 1,2477 1,557
[Risco Financeiro ( 
impossibilidade de efectuar 
a viagem)]
80 1,0 5,0 2,288 1,4070 1,980
[Risco Equipamento 
(problemas mecânicos, de 
equipamento, telemóveis 
ou organização)]
80 1,0 5,0 2,438 1,3202 1,743
[Risco Politico/Terrorismo 
(instabilidade, actos de 
terrorismo, guerra civil, etc)]
80 1,0 5,0 2,038 1,4708 2,163
[Risco Psicológico 
(ansiedade, stress)]
80 1,0 4,0 1,500 ,9140 ,835
[Risco Satisfação (se o 
hotel ou destino não era o 
que se esperava)]
80 1,0 5,0 1,825 1,1883 1,412
Valid N (listwise) 80
[Risco Físico (perigo, 
lesões físicas, violência, 
desastre naturais, etc) ]
72 1,0 5,0 3,528 1,1625 1,351
[Risco Saúde (doenças 
provocadas por 
comida/bebida, doenças 
infecciosas, problemas 
saúde, etc) ]
72 1,0 5,0 3,917 1,1476 1,317
[Risco Financeiro ( 
impossibilidade de efectuar 
a viagem)]
72 1,0 5,0 2,639 1,2816 1,642
[Risco Equipamento 
(problemas mecânicos, de 
equipamento, telemóveis 
ou organização)]
72 1,0 5,0 2,014 1,1195 1,253
[Risco Politico/Terrorismo 
(instabilidade, actos de 
terrorismo, guerra civil, etc)]
72 1,0 5,0 1,903 1,2121 1,469
[Risco Psicológico 
(ansiedade, stress)]
72 1,0 4,0 1,333 ,7121 ,507
[Risco Satisfação (se o 
hotel ou destino não era o 
que se esperava)]
72 1,0 5,0 1,500 ,9345 ,873
Valid N (listwise) 72
Descriptive Statistics
Costumafazersegurodeviagemquandovaiférias
não
sim
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Tabela 7 – dados de apoio da figura 9 
 
 
 
 
 
 
 
 
[Risco 
Físico 
(perigo, 
lesões 
físicas, 
violência, 
desastre 
naturais, 
etc) ]
[Risco 
Saúde 
(doenças 
provocada
s por 
comida/be
bida, 
doenças 
infecciosa
s, 
problema
s saúde, 
etc) ]
[Risco 
Financeiro 
( 
impossibil
idade de 
efectuar a 
viagem)]
[Risco 
Equipame
nto 
(problema
s 
mecânico
s, de 
equipame
nto, 
telemóvei
s ou 
organizaç
ão)]
[Risco 
Politico/Te
rrorismo 
(instabilid
ade, actos 
de 
terrorismo
, guerra 
civil, etc)]
[Risco 
Psicológic
o 
(ansiedad
e, stress)]
[Risco 
Satisfação 
(se o hotel 
ou destino 
não era o 
que se 
esperava)] genero faixa etária estadocivil educação
local de 
residencia
Correlation 
Coefficient
1,000 ,779
**
,296
** ,123 ,407
**
,214
**
,170
* ,067 ,110 ,026 ,137 ,174
*
Sig. (2-tailed) ,000 ,000 ,068 ,000 ,002 ,012 ,372 ,113 ,712 ,069 ,018
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,779
** 1,000 ,367
** ,129 ,439
**
,222
**
,153
* ,064 ,096 -,033 ,152
*
,192
**
Sig. (2-tailed) ,000 ,000 ,057 ,000 ,001 ,024 ,402 ,172 ,648 ,045 ,009
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,296
**
,367
** 1,000 ,517
**
,434
**
,438
**
,367
** -,008 -,130 -,136 ,014 ,098
Sig. (2-tailed) ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,911 ,056 ,052 ,845 ,169
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,123 ,129 ,517
** 1,000 ,389
**
,449
**
,423
** ,052 -,181
** -,075 -,047 -,060
Sig. (2-tailed) ,068 ,057 ,000 ,000 ,000 ,000 ,473 ,007 ,279 ,516 ,400
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,407
**
,439
**
,434
**
,389
** 1,000 ,440
**
,325
**
,218
** -,073 -,066 ,029 ,058
Sig. (2-tailed) ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,003 ,284 ,347 ,688 ,416
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,214
**
,222
**
,438
**
,449
**
,440
** 1,000 ,537
** ,000 -,092 -,056 -,067 -,017
Sig. (2-tailed) ,002 ,001 ,000 ,000 ,000 ,000 ,997 ,179 ,426 ,366 ,808
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,170
*
,153
*
,367
**
,423
**
,325
**
,537
** 1,000 ,038 -,095 -,008 -,109 -,035
Sig. (2-tailed) ,012 ,024 ,000 ,000 ,000 ,000 ,601 ,161 ,910 ,135 ,619
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,067 ,064 -,008 ,052 ,218
** ,000 ,038 1,000 ,060 ,206
**
,212
** -,071
Sig. (2-tailed) ,372 ,402 ,911 ,473 ,003 ,997 ,601 ,427 ,008 ,009 ,373
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,110 ,096 -,130 -,181
** -,073 -,092 -,095 ,060 1,000 ,524
** -,053 ,124
Sig. (2-tailed) ,113 ,172 ,056 ,007 ,284 ,179 ,161 ,427 ,000 ,482 ,090
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,026 -,033 -,136 -,075 -,066 -,056 -,008 ,206
**
,524
** 1,000 -,048 -,063
Sig. (2-tailed) ,712 ,648 ,052 ,279 ,347 ,426 ,910 ,008 ,000 ,540 ,407
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,137 ,152
* ,014 -,047 ,029 -,067 -,109 ,212
** -,053 -,048 1,000 -,019
Sig. (2-tailed) ,069 ,045 ,845 ,516 ,688 ,366 ,135 ,009 ,482 ,540 ,809
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
Correlation 
Coefficient
,174
*
,192
** ,098 -,060 ,058 -,017 -,035 -,071 ,124 -,063 -,019 1,000
Sig. (2-tailed) ,018 ,009 ,169 ,400 ,416 ,808 ,619 ,373 ,090 ,407 ,809
N 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152 152
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).
[Risco 
Satisfação 
(se o hotel 
ou destino 
não era o 
genero
faixa etária
estadocivil
educação
local de 
residencia
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).
Correlations
Kendall's 
tau_b
[Risco Físico 
(perigo, 
lesões 
físicas, 
violência, 
[Risco 
Saúde 
(doenças 
provocadas 
por 
[Risco 
Financeiro ( 
impossibilid
ade de 
efectuar a 
[Risco 
Equipament
o 
(problemas 
mecânicos, 
[Risco 
Politico/Terro
rismo 
(instabilidad
e, actos de 
[Risco 
Psicológico 
(ansiedade, 
stress)]
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Tabela 8 – dados de apoio analise SWOT 
 
cobertura percepção   
[Risco Físico 
3.605 3.993 
[Risco Saúde 
3.757 4.105 
[Risco Financeiro 
2.454 3.276 
[Risco 
Equipamento 2.237 2.961 
[Risco 
Politico/Terrorismo 1.974 3.401 
[Risco Psicológico 
(ansiedade, 
stress)] 1.421 2.487 
[Risco Satisfação 
1.671 2.901 
  2.445 3.304 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
